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Sinopse




“Dagon” é um conto curto de H. P. Lovecraft que acompanha um homem que relata uma experiência aterrorizante no mar após um desastre marítimo. Encalhado e sozinho, ele se depara com uma paisagem vasta e misteriosa que desafia qualquer explicação natural. À medida que ele reflete sobre o que testemunhou, a história cria uma atmosfera de pavor enraizada no desconhecido, sugerindo forças antigas que se escondem além da compreensão e da sanidade humanas — marcas registradas do horror cósmico de Lovecraft.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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Estou

escrevendo isto sob uma tensão mental considerável, pois antes que esta noite

termine, já não estarei mais aqui. Sem dinheiro e no fim do meu suprimento da

droga que torna a vida suportável, não consigo mais aguentar a tortura e vou me

jogar da janela deste sótão para a rua imunda lá embaixo. Não pensem, pela

minha escravidão à morfina, que sou um fraco ou um degenerado. Depois de lerem

estas páginas rabiscadas às pressas, poderão adivinhar, embora nunca

compreenderem totalmente, por que preciso do esquecimento ou da morte.




Foi

em uma das partes mais abertas e menos frequentadas do vasto Pacífico que o navio

mercante do qual eu era sobrecarga foi vítima do navio corsário alemão. A

grande guerra estava então em seu início, e as forças oceânicas dos hunos ainda

não haviam afundado completamente em sua posterior degradação; de modo que

nosso navio foi considerado um prêmio legítimo, enquanto nós, da tripulação,

fomos tratados com toda a justiça e consideração devidas a nós como

prisioneiros navais. A disciplina de nossos captores era tão liberal que, cinco

dias depois de sermos capturados, consegui escapar sozinho em um pequeno barco

com água e provisões para um bom tempo.




Quando

finalmente me vi à deriva e livre, tinha pouca noção do meu entorno. Nunca fui

um navegador competente, só podia adivinhar vagamente, pelo sol e pelas

estrelas, que estava um pouco ao sul do equador. Não sabia nada sobre a

longitude e não havia nenhuma ilha ou costa à vista. O tempo continuou bom e,

por dias incontáveis, vaguei sem rumo sob o sol escaldante, esperando por algum

navio que passasse ou por ser levado às margens de alguma terra habitável. Mas

nem navio nem terra apareceram, e comecei a desesperar-me na minha solidão, nas

vastidões ondulantes do azul ininterrupto.
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